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1. INTRODUÇÃO 
 

 O arroz (Oryza sativa L.) é uma cultura de importância econômica mundial, 
além de ser uma das principais fontes alimentares. Cerca de 150 milhões de 
hectares são cultivados anualmente no mundo, com uma produtividade de 590 
milhões de toneladas, sendo que mais de 75% desta produção é oriunda do 
sistema de cultivo irrigado (EMBRAPA, 2011).  
 O Brasil está entre os dez principais produtores mundiais, tendo o estado 
do Rio Grande do Sul como o maior produtor, com cerca de 60% da produção 
nacional (EMBRAPA, 2011). Porém, o cultivo de arroz irrigado está sujeito ao 
aparecimento de diversos patógenos, sendo os fungos, o principal grupo 
associado às sementes (RICHARDSON, 1990).  
 O fungo Bipolaris sp., agente etiológico da mancha parda, causa grandes 
danos nas lavouras de arroz irrigado durante a germinação das sementes, 
causando a morte das plântulas e redução no estande de plantas (RIBEIRO, 
1988; BEDENDO, 1997).  
 O controle da doença geralmente é realizado pelo plantio de cultivares 
resistentes e pelo controle químico (PRABHU; FILIPPI, 1997). Entretanto, o 
primeiro tem sua vida útil reduzida em virtude do surgimento de novas raças de 
patógenos e o uso de agrotóxicos, embora eficiente, gera contaminações 
ambientais, de alimentos e intoxicações dos agricultores. Frente a isso, o controle 
biológico surge como uma alternativa viável, podendo ainda os biocontroladores 
participar ativamente na promoção do crescimento de plantas (MEI et al., 1990). 
 Assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a incidência de 
Bipolaris sp. em sementes de arroz tratadas com rizobactérias de forma isolada 
ou em combinação. 
 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foram utilizadas as seguintes rizobactérias: DFs185 (Pseudomonas 
synxantha),  DFs223  (P. fluorescens),  DFs306  (não identificado), DFs416 e 
DFs418 (Bacillus sp.) e as combinações DFs185/416/418 e DFs306/416/418.  As 
rizobactérias fazem parte da coleção do Laboratório de Bacteriologia Vegetal da 
Universidade Federal de Pelotas e foram selecionadas de forma isolada por 
Ludwig  et al. (2009) e em combinação por Souza Júnior (2010).  

Sementes com infestação superior a 30% de Bipolaris spp. da cultivar BRS 
Querência, foram microbiolizadas, sob agitação por 30 minutos à 10ºC, em 
suspensão de rizobactérias com 24 horas de crescimento em meio 523 (KADO e 
HESKETT, 1970). A suspensão bacteriana foi preparada com solução salina 
(NaCl 0,85%) e a concentração ajustada para A540=0,5. A testemunha foi 
composta de sementes imersa apenas em solução salina. Após a microbiolização 
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das sementes estas foram plaqueadas, pelo método do papel filtro, em caixas do 
tipo gerbox® (BRASIL, 2009) e incubadas a uma temperatura de 25 ± 2ºC e 
fotoperíodo de 12 horas de luz. A avaliação da incidência dos patógenos foi 
realizada após sete dias, examinando-se individualmente as sementes em 
microscópio estereoscópico.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Em relação à testemunha (33%), todos os tratamentos foram capazes de reduzir a 
incidência do patógeno. Das rizobactérias utilizadas individualmente, DFs185 
(P.synxantha) obteve os melhores resultados na redução de Bipolaris spp., com 15% 
de incidência, redução superior a 50%, em relação a testemunha. Das combinações 
testadas, DFs185/416/418 apresentou maior eficiência no controle, com 18% de 
redução do patógeno. Foi possível observar que a rizobactéria DFs185 quando 
presente, proporcionou significativo controle do patógeno, conforme gráfico abaixo. 
 
  
 
 
     

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Média de incidência, em porcentagem, das quatro repetições de 
Bipolaris sp. em sementes de arroz da cultivar BRS Querência.  
 

A utilização de rizobactérias para o controle de doenças já foram relatadas. 
Espécies de Bacillus e Pseudomonas têm sido estudadas em alguns países para 
o controle de doenças do arroz, sendo aplicados principalmente por 
microbiolização das sementes. Nestes casos, exemplos de patógenos controlados 
são: P. grisea (VIDHYASEKARAN et al., 1997; VIDHYASEKARAN et al., 2001), 
Rhizoctonia solani (NANDAKUMAR et al., 2001, COMMARE et al., 2002, 
WIWATTANAPATAPEE et al., 2004), Meloidogyne graminicola (PADGHAM; 
SIKORA, 2006), Xanthomonas oryzae pv. oryzae (VIDHYASEKARAN et al., 2001) 
e Fusarium moniliforme (ROSALES; MEW, 1997). Para o controle da mancha 
parda foram encontrados dados promissores, utilizando rizobactérias 
individualmente (LUDWIG et al., 2009; LUDWIG, 2009) ou em combinação destas 
(SOUZA JÚNIOR, 2010).  

O uso de rizobactérias em combinação geralmente reduz o comportamento 
instável (SCHISLER; SLININGER; BOTHAST, 1997; RAUPACH; KLOEPPER, 
1998; CORRÊA et al., 2008; MAKETON; APISITSANTIKUL; SIRIRAWEEKUL; 
2008), pois, agregam diferentes mecanismos de ação, como competição, 



 

 

parasitismo, antibiose e indução de resistência, sendo utilizada também como 
tática no aumento de produção (JACOBSEN; BACKMAN, 1993; LEWIS; FRAVEL; 
PAPAVIZAS, 1995). 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O tratamento das sementes utilizando a rizobactéria DFs185 e a 
combinação DFs185/416/418 apresentaram resultados promissores na redução 
de Bipolaris spp. em sementes de arroz, ratificando o uso de rizobactérias como 
potenciais agentes para o controle do patógeno. 
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